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Ementa 

Binômio educação e saúde: aliança de saberes.  Educação para a saúde como tema transversal que permeia 

todas as áreas que compõem o currículo escolar. Políticas públicas de educação e saúde. Educação do campo, 

meio ambiente, trabalho, cidadania e saúde. Educação para a saúde na escola do campo considerando o sujeito 

aprendiz em sua realidade histórica e social. Práticas interdisciplinares de educação e saúde do campo. 

 

 

Objetivos 

A disciplina visa fornecer subsídios para que o discente seja capaz de: 

- Entender a interface educação e saúde como práticas sociais inseparáveis e interdependentes, assim como, sua 

importância na formação docente.  

- Conhecer e analisar criticamente as principais políticas públicas e programas de saúde para as populações do 

campo. 

- Contribuir com a construção de processos capazes de desencadear mudanças na lógica de utilização e de 

produção do conhecimento em saúde do campo.  

- Atuar numa perspectiva crítico-reflexiva, desenvolvendo fundamentos e alternativas de trabalho de educação 

para a saúde, integrando-os à proposta de atuação nas escolas do campo, com base na realidade local / regional. 

  

 



 

Conteúdo Programático 

No da 

Unidade 
Unidade 

No de Horas 

T P T-P 

 

 

Unidade 1  

- Conceitos e contextualizações: Desvelando e entendendo sobre educação e saúde.  

- A atualidade do pensamento de Paulo Freire para a saúde. 

- Interface educação e saúde enquanto dispositivo para a promoção da saúde e 

qualidade de vida. 

- Contexto social de saúde e doença. Escola, saúde e sociedade. 

- Condições de vida e saúde das populações do campo no Brasil. 

- A escola do campo como espaço de promoção da saúde. 

20   

Unidade 2 

- Principais políticas públicas e programas de saúde no Brasil. 

- Programa Saúde na Escola do Ministério da Educação e Cultura.  

- Educação para a saúde como tema transversal que permeia todas as áreas que 

compõem o currículo escolar. 

- Diferentes abordagens da educação e o trato pedagógico da saúde nas escolas do 

campo. 

- Metodologias, desafios, e perspectivas contemporâneas da educação e saúde do 

campo. 

10 10  

Unidade 3  

- Construção de projetos na interface educação e saúde, com base na realidade do 

território das escolas do campo. 

- Práticas interdisciplinares de educação e saúde nas escolas do campo: Estratégias 

educativas em saúde, prevenção de doenças e promoção da saúde. Estudo de temas 

relacionados à saúde de acordo com a realidade local / regional. 

10 10  

Total parcial 40 20  

Total 60 

 

Metodologia Utilizada 

Recursos Didáticos Recursos Materiais Instrumentos de Avaliação 

- Aulas expositivas / 

interativas; Estudos dirigidos 

em grupos; Problematizações 

– aprendizado baseado em 

problemas e aprendizado 

baseado em equipes; 

Exercícios de fixação do 

aprendizado; Seminários; 

Elaboração de projetos de 

educação e saúde; Práticas em 

escolas do campo. 

- Quadro branco/pincel;  

- Data show;  

- Livros, revistas e textos 

científicos;  

- Legislação na área da Saúde 

e Educação. 

- A avaliação contínua mediante a frequência, 

assiduidade, participação efetiva nas aulas 

teóricas e durante as atividades de campo; 

- Provas discursivas e objetivas;  

- Seminários;  

- Trabalhos individuais e em grupos. 
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